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Um estudo recente da prestigiada revista Science 
aponta para a perda de 3 mil milhıes de aves na 
AmØrica do Norte, ao largo dos œltimos cinquenta 
anos1. Surpreendentemente, esta enorme perda de 
biodiversidade Ø composta maioritariamente por 
aves comuns, espØcies com estatuto de conserva-
çªo favorÆvel e para as quais nªo estªo desenha-
das medidas de proteçªo direcionadas. Infelizmen-
te, do lado de cÆ do Atlântico, a situaçªo nªo Ø  
muito diferente. No continente Europeu, 39% de um 
total de 170 espØcies de aves comuns encontra-se 
atualmente em situaçªo de declínio populacional2. 

Estas perdas sªo ainda mais preocupantes quan-
do nos lembramos do papel fulcral que as espØ-
cies mais comuns tŒm nas cadeias tró�cas e na 
sua contribuiçªo para o bom funcionamento dos 
ecossistemas. Esta perda maciça de biodiversida-
de nªo estÆ dissociada das atividades humanas 
e dos seus impactos: desde a intensi�caçªo da 
agricultura, com consequŒncias diretas na homo-
geneizaçªo da paisagem agrícola, degradaçªo 
das zonas hœmidas e outros habitats essenciais 
e reduçªo da quantidade de insetos e plantas 
nativas; a sobrepesca e as capturas acidentais; a 
caça e o abate ilegal; a crescente urbanizaçªo 
e o desenvolvimento desenfreado, com grandes 
vias de transporte e linhas elØtricas a seccionarem 
Æreas importantes para a fauna; atØ à falta de 
gestªo nas Æreas protegidas.

Para ajudar a inverter esta situaçªo Ø impres-
cindível o contributo ativo de cada cidadªo. Em 
primeiro lugar, cabe a cada um, individualmente, 
fazer escolhas que conduzam a uma agricultura e 
pesca mais sustentÆveis, a depender menos dos 
combustíveis fósseis, a promover as empresas que 
realmente se preocupem com o nosso Planeta. Por 
outro lado, podemos e devemos ser mais exigentes 
com os políticos, aqueles que podem colocar em 
prÆtica políticas e medidas mais sustentÆveis. 

Finalmente, mas nªo menos importante, a envol-
vŒncia em projetos de cariz social, cultural ou am-

biental que possam contribuir de diferentes formas 
para melhorar o conhecimento sobre o estado do 
ambiente ou promover a consciencializaçªo am-
biental Ø tambØm muito importante. 

Nesse sentido, a participaçªo cívica em projetos 
de ciŒncia-cidadª focados na monitorizaçªo am-
biental Ø um excelente exemplo do contributo que 
cada um pode dar. Nos dias que correm, sªo inœ-
meros os projetos de monitorizaçªo da avifauna 
que, em Portugal, contam com o envolvimento de 
centenas de cidadªos, que voluntariamente reco-
lhem informaçªo sobre a nossa avifauna. A Socie-
dade Portuguesa para o Estudo das Aves - SPEA 
tem tido um papel muito ativo na criaçªo, promo-
çªo e desenvolvimento de grande parte destes 
projetos de monitorizaçªo, e dando apoio tambØm 
nos censos organizados por outras entidades ou 
pessoas.

A presente publicaçªo vem colmatar a necessida-
de de reunir os resultados atualizados de diversos 
censos e programas de monitorizaçªo das aves 
em Portugal, possibilitando o acesso aos mesmos 
por parte de todos os colaboradores e associados 
da SPEA, mas tambØm fornecendo uma ferramen-
ta de consulta para todos os interessados no esta-
do das populaçıes de aves em Portugal, desde os 
cidadªos atØ aos decisores políticos. Nesta primei-
ra ediçªo, foi dada prioridade à inclusªo de todos 
os programas de monitorizaçªo e censos de aves 
organizados pela SPEA, ou em que a organizaçªo 
participou ativamente, com trabalho de campo ou 
divulgaçªo. 

No entanto, as próximas ediçıes desta Brochura 
poderªo incluir os resultados de outros censos rea-
lizados no nosso território, organizados pela SPEA 
ou por outras entidades, contribuindo para com-
preendermos melhor o estado atual da avifauna, o 
impacto de diversas ameaças e ajudar ao estabe-
lecimento de prioridades para a conservaçªo das 
espØcies e dos seus habitats.

INTRODUÇÃO

 | INTRODU˙ˆO
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1.2 
Censo de Aves 
Comuns, 2004-2018 
Hany Alonso, SPEA

O Censo de Aves Comuns (CAC) Ø um programa 
de monitorizaçªo de aves lançado pela SPEA em 
2004 e conta jÆ com quinze anos de vida. Este 
censo tem como principal objetivo dar a conhe-
cer as tendŒncias populacionais das espØcies de 
aves comuns que nidi�cam no território nacional, 
possibilitando tambØm o cÆlculo de índices que 
podem ser usados como indicadores do estado 
de saœde do nosso ambiente. 

O projeto conta com a participaçªo de muitas 
dezenas de colaboradores voluntÆrios, que todas 
as primaveras visitam as suas quadrículas, espa-
lhadas ao longo de todo o continente e ilhas, 
para sabermos mais sobre a situaçªo das popu-
laçıes das nossas aves comuns.

A participaçªo cívica Ø vital para o funcionamen-
to de projetos de ciŒncia-cidadª como o CAC e 
Ø importante valorizar todo o empenho e dedica-
çªo que os colaboradores tŒm demonstrado ao 
longo destes quinze anos. 

Por seu lado, o projeto tambØm tem a expectativa 
de contribuir para um maior envolvimento dos 
cidadªos na monitorizaçªo ambiental e ajudar a 
promover a consciŒncia ambiental. 

Data: 1 de abril a 31 de maio
Horas: desde o nascer do sol, atØ 4 horas depois
Unidade de amostragem: quadrículas UTM 10×10 km
MØtodo: 20 pontos de escuta de 5 minutos

  VoluntÆrios durante uma açªo de formaçªo
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Os dados do CAC contribuem para o Esquema 
Pan-europeu de Monitorizaçªo de Aves Comuns3, 
organizado pelo EBCC (European Bird Census 
Council) que agrega os dados dos censos de aves 
comuns de grande parte dos países europeus e 
produz tendŒncias para estas espØcies, ao nível 
da Europa. 

Os indíces populacionais das aves comuns e das 
aves agrícolas sªo considerados pela Uniªo Eu-
ropeia como indicadores de biodiversidade e de 
qualidade ambiental, sendo disponibilizados pela 
AgŒncia Europeia de Estatística (Eurostat)4.

Entre 2004 e 2018, em Portugal continental visita-
ram-se uma mØdia de 56 quadrículas por ano. 
O nœmero de quadrículas monitorizadas foi sem-
pre aumentando atØ 2010, quando se atingiu um 
nœmero mÆximo de 76, e desde entªo tem vindo a 
diminuir de forma preocupante, tendo sido monito-
rizadas apenas 16 em 2018. 

No entanto, a SPEA estÆ empenhada em inverter 
esta tendŒncia, e jÆ na primavera de 2019 foi pos-
sível duplicar o nœmero de quadrículas monitoriza-
das em relaçªo ao ano anterior.

QUADR˝CULAS CAC MONITORIZADAS 
EM PORTUGAL CONTINENTAL 
ENTRE 2004 E 2018 

  Milheirinha

1 | AVES NIDIFICANTES
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É importante sabermos o que se 
passa com as nossas aves comuns 

Aqui apresentamos as variaçıes e tendŒncias 
populacionais de 64 espØcies de aves comuns, 
agrupadas em trŒs grupos de acordo com o seu 
habitat preferencial: agrícolas, �orestais e outros. 
Sªo tambØm apresentadas as variaçıes e ten-
dŒncias gerais das aves agrícolas e �orestais. 

AVES COMUNS 
DOS MEIOS AGR˝COLAS

Desde 2004, de entre as 23 espØcies de aves 
comuns mais associadas a habitats agrícolas, dez 
espØcies apresentam populaçıes estÆveis, trŒs ti-
veram um incremento populacional, enquanto oito 
espØcies encontram-se numa situaçªo de declínio 
populacional

A andorinha-das-chaminØs, o par-
dal e o pintassilgo, espØcies muito 
comuns nos campos do nosso país, 
estªo atualmente em declínio.

TEND˚NCIAS POPULACIONAIS DAS AVES 
COMUNS DOS MEIOS AGR˝COLAS 
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Relativamente a 2011, ano para o qual estªo repor-
tadas tendŒncias no território nacional5, trŒs espØ-
cies agrícolas mantiveram uma tendŒncia negativa 
em 2018 (picanço-real, abelharuco e milheirinha) 
enquanto outras cinco viram as suas tendŒncias 
tornarem-se negativas (e.g., pintassilgo, pardal-co-
mum, andorinha-das-chaminØs, verdilhªo e carta-
xo)6. 

Muitas espØcies do meio agrícola tŒm sofrido de-
clínios populacionais signi�cativos noutros países 
europeus, sobretudo relacionados com a intensi�-
caçªo das prÆticas agrícolas. 

Em Espanha, por exemplo, todas as oito espØcies 
referidas (com exceçªo do verdilhªo) estªo atual-
mente em declínio7.

Estas mudanças recentes nas tendŒncias destas 
espØcies agrícolas tambØm se re�etem no índice 
das aves agrícolas que aponta para um declínio 
moderado deste grupo de aves entre 2009 e 2016, 
embora num período mais alargado (2004-16) a 
tendŒncia permaneça estÆvel. 

A perda e degradaçªo de habitat, nomeadamen-
te a transformaçªo do mosaico agrícola tradicio-
nal em monoculturas de grande dimensªo, assim 
como o uso de �tofÆrmacos em grande escala 
poderªo ser explicaçıes para o declínio continua-
do de algumas espØcies insectívoras e o declínio 
recente de outras espØcies agrícolas consideradas 
bastante comuns, e Ø um alerta para eventuais 
mudanças que estejam a ocorrer no meio agrícola 
com impacto para a biodiversidade.
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EVOLU˙ˆO DAS POPULA˙ÕES 
DE AVES COMUNS DOS MEIOS 
AGR˝COLAS

1 | AVES NIDIFICANTES

EVOLU˙ˆO DAS POPULA˙ÕES DE MILHEIRINHA, 
PINTASSILGO E PARDAL-COMUM
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AVES COMUNS 
DOS MEIOS FLORESTAIS 

Do conjunto de vinte espØcies associadas a am-
bientes �orestais ou agro�orestais, seis espØcies 
apresentam atualmente tendŒncias populacionais 
negativas, sete apresentam populaçıes estÆveis 
e quatro possuem tendŒncias demogrÆ�cas po-
sitivas. 

A rola-brava e o picanço-barreteiro, que jÆ em 
2011 estavam em declínio5 em Portugal, apresen-
tam atualmente um declínio populacional acentua-
do, enquanto quatro outras espØcies de hÆbitos 
�orestais (cuco, cotovia-dos-bosques, chapim-rabi-
longo e chapim-real) mostram agora um declínio 
moderado.

Nos œltimos 15 anos, a rola-brava 
diminuiu 80% em Portugal.

A rola-brava, uma espØcie abundante em Portu-
gal no início dos anos oitenta8, evidenciou decrØs-
cimos populacionais signi�cativos ao longo das 
duas dØcadas seguintes5,9. A tendŒncia atual regis-
tada no nosso país estÆ em linha com a tendŒncia 
negativa de longo-termo registada em Espanha7 e 
noutros países europeus2. 

Diferentes fatores poderªo estar a afetar esta es-
pØcie migradora nos seus locais de invernada, 
como a destruiçªo dos habitats e a intensi�caçªo 
agrícola, mas tambØm no território nacional, como 
a degradaçªo dos habitats de nidi�caçªo/alimen-
taçªo e a caça9.

TEND˚NCIAS POPULACIONAIS 
DAS AVES COMUNS DOS 
MEIOS FLORESTAIS

EVOLU˙ˆO DAS POPULA˙ÕES 
DE AVES COMUNS DE MEIOS 
FLORESTAIS
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Deve salientar-se ainda que algumas das espØ-
cies que estªo em declínio, nªo estªo apenas de-
pendentes da �oresta, mas associadas a habitats 
agro�orestais complexos e por isso tambØm sus-
cetíveis às transformaçıes que estejam a ocorrer 
nos habitats agrícolas. Entre as espØcies de hÆbi-
tos �orestais com tendŒncias positivas, destaca-
-se o crescimento populacional do pombo-torcaz 

e da trepadeira-azul, duas espØcies que tambØm 
sofreram fortes incrementos no resto da Península 
IbØrica7.

O índice multiespecí�co das aves �orestais apre-
senta uma tendŒncia estÆvel nos dois períodos 
avaliados (2004-16 e 2009-16). 

EVOLU˙ˆO DAS POPULA˙ÕES 
DE ROLA-BRAVA E PICAN˙O-BARRETEIRO
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  Picanço-barreteiro
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OUTRAS 
AVES COMUNS 

Das 21 espØcies de aves comuns consideradas 
neste grupo, que inclui aves frequentemente asso-
ciadas a uma grande variedade de habitats (e.g., 
urbanos, agrícolas, �orestais e aquÆticos), apenas 
trŒs apresentam uma tendŒncia populacional ne-
gativa, sete tŒm uma tendŒncia estÆvel e cinco 
mostraram uma evoluçªo positiva. 

Duas espØcies que nas œltimas dØcadas se expan-
diram no nosso país, como a andorinha-dÆurica 
e a rola-turca, evidenciam uma tendŒncia popula-
cional positiva ao longo dos œltimos quinze anos. 

Algumas espØcies que tipicamente encontramos 
em habitats urbanos, como o rabirruivo-preto e 
o pato-real (assim como a rola-turca) tiveram um 
aumento populacional considerÆvel. 

Saiba mais em
https://rebrand.ly/censo-aves-comuns

TEND˚NCIAS POPULACIONAIS 
DE OUTRAS AVES COMUNS
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EVOLU˙ˆO DAS POPULA˙ÕES 
DE RABIRRUIVO-PRETO
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  Pardal

  Rabirruivo-preto

  Abelharuco
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No período em que o NOCTUA tem estado ati-
vo (entre 2009/10 e 2018/19) foram amostradas 
82 quadrículas diferentes ao longo do território 
nacional, com o contributo fundamental de 132 
colaboradores voluntÆrios.

Nos œltimos 10 anos, quatro espØcies de aves no-
turnas registaram um declínio populacional signi�-
cativo, acentuado nos casos do mocho-galego e 
do alcaravªo e moderado nos casos da coruja-
das-torres e do mocho-d�orelhas.

Apenas o noitibó-cinzento parece estar a aumen-
tar. As populaçıes de bufo-real, coruja-do-mato 
e noitibó-de-nuca-vermelha aparentam estar estÆ-
veis. Por �m, nªo foi possível obter uma estimativa 
de tendŒncia populacional para o bufo-pequeno 
e para a coruja-do-nabal, dado o nœmero de re-
gistos ser reduzido.

TEND˚NCIAS DAS POPULA˙ÕES DE AVES 
NOTURNAS EM PORTUGAL CONTINENTAL 
ENTRE 2010 E 2019
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  Mocho-galego

  Coruja-das-torres 

TEND˚NCIA POPULACIONAL 
DO MOCHO-GALEGO EM PORTUGAL 
CONTINENTAL ENTRE 2010 E 2019
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A coruja-das-torres, o mocho-galego e o alcara-
vªo, trŒs das espØcies em declínio, estªo sobre-
tudo associadas a meios agrícolas tradicionais e 
extensivos. 

As tendŒncias populacionais das aves noturnas 
estimadas para Portugal e Espanha sªo muito 
semelhantes (ver informaçªo do Noctua-Espanha 
em www.seo.org/noctua/).

Nos œltimos 10 anos, tem havido 
uma diminuiçªo das populaçıes 
de aves noturnas associadas a 
meios agrícolas.

Esta similaridade sugere que a situaçªo desfa-
vorÆvel, nomeadamente da coruja-das-torres, do 
mocho-d�orelhas e do mocho-galego, poderÆ ser 
o resultado de ameaças abrangentes associadas 
sobretudo aos meios agrícolas, como a intensi�ca-
çªo agrícola (e.g., uso de pesticidas, monoculturas 
intensivas).

Saiba mais em https://rebrand.ly/noctua

TEND˚NCIA POPULACIONAL 
DA CORUJA-DAS-TORRES EM PORTUGAL 
CONTINENTAL ENTRE 2010 E 2019
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TEND˚NCIA POPULACIONAL 
DO NOITIBÓ-CINZENTO EM PORTUGAL 
CONTINENTAL ENTRE 2010 E 2019

  Coruja-das-torres 
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Por exemplo, estes dados jÆ integraram o II Atlas 
Europeu das Aves Nidi�cantes, e o Relatório Na-
cional para a Diretiva Aves e contribuirªo para a 
revisªo da Lista Vermelha das Aves de Portugal.

Os dados deste novo atlas permitem veri�car, por 
exemplo, que o arcebispo, uma espØcie exótica de 
origem africana, quase triplicou a sua distribuiçªo 
em 10 anos. No sentido oposto, a Æguia-caçadeira 
viu a sua distribuiçªo diminuir em mais de 50%, 
quando comparamos com os dados do II Atlas 
das Aves Nidi�cantes. 

Estas duas espØcies sªo exemplos de dois grupos 
de aves com tendŒncias distintas nos œltimos anos.
As aves estepÆrias, associadas a ambientes agrí-
colas de carÆter extensivo, tŒm sofrido um decrØs-
cimo acentuado da sua Ærea de distribuiçªo. 

No sentido oposto observamos as espØcies exóti-
cas, em que algumas aumentaram a sua distribui-
çªo de forma expressiva. 

Por outro lado, o corvo-marinho, uma espØcie que 
ocorre maioritariamente no inverno, passou a ser 
um nidi�cante regular em Portugal continental.  Andorinha-das-chaminØs

  Arcebispo

1 | AVES NIDIFICANTES

COMPARA˙ˆO DA DISTRIBUI˙ˆO DO ARCEBISPO 
ENTRE O II E O III ATLAS DAS AVES NIDIFICANTES 

Sem cód. nid
Nid. Possível
Nid. ProvÆvel
Nid. Con�rmada

III AAN 2015-19

II AAN 1999-05
Nidi�cante
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Levar a cabo um projeto desta dimensªo, só Ø 
possível com envolvimento de vÆrias entidades, 
mas principalmente pelo envolvimento dos orni-
tólogos Portugueses que voluntariamente cedem 
o seu tempo e conhecimento na recolha de in-
formaçªo. 

Corvo-marinho-de-faces-brancas

  `guia-caçadeira

DISTRIBUI˙ˆO DO CORVO-MARINHO
NO PER˝ODO 2015-2019

Sem cód. nid
Nid. Possível
Nid. ProvÆvel
Nid. Con�rmada

SistemÆticas 2015-19

III AAN 2015-19

COMPARA˙ˆO DA DISTRIBUI˙ˆO 
DA `GUIA-CA˙ADEIRA ENTRE O II E O III ATLAS 
DAS AVES NIDIFICANTES 

Sem cód. nid
Nid. Possível
Nid. ProvÆvel
Nid. Con�rmada

III AAN 2015-19

II AAN 1999-05
Nidi�cante
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  Petinha-dos-campos

1 | AVES NIDIFICANTES

NÚMERO DE QUADR˝CULAS 10×10 KM 
COM A PRESEN˙A DE QUATRO ESPÉCIES EXÓTICAS 
NOS II E III ATLAS DAS AVES NIDIFICANTES

NÚMERO DE QUADR˝CULAS 10×10 KM
COM A PRESEN˙A DE QUATRO ESPÉCIES ESTEP`RIAS 
NOS II E III ATLAS DAS AVES NIDIFICANTES
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Saiba mais em
https://rebrand.ly/atlas-nidi�cantes
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Neste ilhØu, uma grande percentagem dos ninhos 
tem sido alvo de predaçªo pela gaivota-de-pa-
tas-amarelas. 

Entre 2015 e 2018, 83% dos casais reprodutores 
da ilha da Berlenga produziram a sua cria com 
sucesso, enquanto que no Farilhªo Grande este 
valor caiu para cerca de metade, nªo tendo ultra-
passado os 43%, sendo  que nos ninhos muito ex-
postos e que apresentam pouca proteçªo contra 
a predaçªo por gaivotas, o sucesso reprodutor Ø 
mesmo próximo de 0. 

Na Berlenga tem-se recorrido à construçªo de ni-
nhos arti�ciais para colmatar a falta de cavidades 
naturais com características ideais à nidi�caçªo 
da espØcie. O sucesso desta iniciativa levou a que, 
atualmente, mais de 30% dessa colónia esteja a 
utilizar ninhos arti�ciais. 

O aumento no nœmero de cavidades arti�ciais jun-
tamente com a remoçªo dos predadores terrestres 
introduzidos e da reduçªo do tamanho da po-
pulaçªo de gaivotas-de-patas-amarelas serªo as 
principais razıes para o aumento da populaçªo 
na ilha da Berlenga. 

  Cagarra

1 | AVES NIDIFICANTES

POPULA˙ˆO DE CAGARRA NAS PRINCIPAIS 
COLÓNIAS DE REPRODU˙ˆO DO ARQUIPÉLAGO 
DAS BERLENGAS NOS ANOS 2005 E 2015
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  Gaivota-de-patas-amarelas

  Roque-de-Castro

No entanto, outras fontes de perturbaçªo conti-
nuam presentes e parecem justi�car a diminuiçªo 
da principal colónia de cagarra do arquipØlago 
� localizada no Farilhªo Grande. Aqui, os baixos 
valores de sucesso reprodutor (devido à predaçªo 
de ovos e crias por gaivotas) associados à morta-
lidade de aves adultas devido à captura acidental 
em artes de pesca, poderªo estar a colocar em 
causa a viabilidade da populaçªo. 

É tambØm no Farilhªo Grande que o roque-de-
-castro tem a populaçªo reprodutora mais expres-
siva do arquipØlago, com cerca de 300 de 600 
casais reprodutores. 

Ao longo dos œltimos 5 anos, foi comprovada a 
presença de outros nœcleos reprodutores, nomea-
damente no Farilhªo da Cova, no Farilhªo do 
Nordeste e no Cerro da Velha, resultando numa 
estimativa de 400 a 800 casais reprodutores. 

Apenas 2 anos após a remoçªo dos predadores 
introduzidos foi tambØm con�rmada a nidi�caçªo 
na ilha da Berlenga. A descoberta de novos ni-
nhos indica que este arquipØlago tem uma grande 
importância para a reproduçªo do roque-de-cas-
tro e que nªo se deve descartar a hipótese de 
existirem ninhos noutros ilhØus. 

O sucesso reprodutor no Farilhªo Grande foi de 
67% em 2014 e de 54% em 2015. Uma razªo para 
o baixo sucesso reprodutor Ø a predaçªo de crias 
e adultos, principalmente por parte da gaivota-de-
-patas-amarelas que Ø abundante no arquipØlago, 
mesmo no período de inverno. 

Para minimizar este problema tŒm sido instaladas 
cavidades de nidi�caçªo arti�ciais. Em 2017, jÆ 20 
casais ocupavam com sucesso estes ninhos cons-
truídos. À semelhança da cagarra, a medida para 
evitar o declínio da populaçªo passa pela insta-
laçªo de mais ninhos arti�ciais e manutençªo dos 
jÆ existentes. 

É necessÆrio continuar a monitorizar a ocupaçªo 
dos ninhos arti�ciais bem como a e�cÆcia dos 
mesmos contra a predaçªo por parte da gaivota-
-de-patas-amarelas.

No Farilhªo Grande, onde se 
encontra o maior nœcleo repro-
dutor de cagarras do arquipØla-
go, o sucesso reprodutor Ø baixo 
e tem ocorrido um decrØscimo 
populacional signi�cativo.
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1 | AVES NIDIFICANTES

Apesar das oscilaçıes naturais esperadas para 
esta espØcie, a populaçªo de galheta no arqui-
pØlago continua a ser a maior do país, mas tem 
vindo a diminuir de forma signi�cativa nos œltimos 
anos. 

Para informaçªo mais detalhada sobre o estado 
atual da populaçªo, deverÆ ser consultado o ca-
pítulo dedicado ao censo nacional da galheta.

Nªo foram encontrados quaisquer indícios de re-
produçªo para o airo, considerando-se esta es-
pØcie extinta como reprodutora no arquipØlago 
das Berlengas e em Portugal. Relativamente à 
gaivota-de-patas-amarelas e à gaivota-d�asa-es-
cura, Ø realizado um censo anual destas espØcies 
da responsabilidade do ICNF/Reserva Natural das 
Berlengas. 

Em 2017, o nœmero de gaivotas-de-patas-amare-
las era de 8500 casais reprodutores12, um nœmero 
consideravelmente inferior aos 45000 indivíduos 
que aí ocorriam em meados dos anos 9013.

Apesar dos esforços de conservaçªo implemen-
tados ao longo dos œltimos anos, nomeadamente 
entre 2015 e 2019 com o projeto Life Berlengas, 
algumas das populaçıes de aves marinhas repro-
dutoras do arquipØlago das Berlengas apresentam 
um declínio considerÆvel nos œltimos 5-10 anos. 

Se por um lado Ø de esperar que os bons resulta-
dos alcançados ao longo destes œltimos anos só 
venham a repercutir-se nos efetivos populacionais 
a mØdio e longo-prazo, Ø evidente a necessidade 
de uma monitorizaçªo contínua, da manutençªo 
das medidas de conservaçªo jÆ iniciadas e da 
implementaçªo de novas medidas, nomeadamen-
te aquelas que permitam a reduçªo das capturas 
acidentais em artes de pesca e da reduçªo da 
disponibilidade alimentar de origem antropogØni-
ca para as gaivotas-de-patas-amarelas, quer ao 
nível dos aterros sanitÆrios como dos desperdícios 
da pesca12.

Saiba mais em
www.berlengas.eu 
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2.1 
CANAN 
Contagens de Aves no Natal 
e Ano Novo, 2005-2019
Domingos Leitão e Hany Alonso, SPEA

As Contagens de Aves no Natal e Ano Novo 
sªo um projeto de monitorizaçªo contínua das 
comunidades de aves nos sistemas agrícolas de 
Portugal continental durante o período invernal. 
Com este projeto a SPEA pretende obter índi-
ces de abundância especí�cos e acompanhar as 
tendŒncias das populaçıes destas aves.

Durante este censo, os observadores realizam 
percursos em estradas secundÆrias em meios 
maioritariamente rurais, sendo registadas todas 
as aves dos seguintes grupos: garças e cego-
nhas, patos e gansos, aves de rapina diurnas, 
perdizes e codornizes, galinha-d�Ægua, grou, abe-
tarda e sisªo, aves limícolas e gaivotas, cortiçóis, 
pombos e rolas, pica-paus, picanços, estorninhos 
e corvídeos.

Nas CANAN utilizamos um índice encadeado 
que permite comparar a abundância de cada 
inverno com a do inverno anterior14-16. Os índi-
ces populacionais especí�cos sªo apresentados 
em percentagem, relativa ao ano anterior ou 
a outro ano de referŒncia. Entre 2004 e 2019, 
129 observadores voluntÆrios realizaram 540 cen-
sos de aves, em 128 locais diferentes, totalizando 
8418,9km percorridos no total, e uma mØdia de 
561,3km por inverno.

Data: 15 de dezembro a 31 de janeiro
Horas: desde o nascer atØ ao pôr do sol
MØtodo: percurso de contagem de 10-30 km

LOCALIZA˙ˆO DOS TRANSETOS 
DO CANAN EM PORTUGAL CONTINENTAL

Localizaçªo dos transetos, 
IBAs (`reas importantes para 
as aves)
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TEND˚NCIAS POPULACIONAIS DE AVES 
AGR˝COLAS NO PER˝ODO INVERNAL 
EM PORTUGAL CONTINENTAL

TEND˚NCIAS 
POPULACIONAIS 

HÆ duas espØcies que apresentam tendŒncias po-
pulacionais negativas desde o inverno de 2004/05, 
e que atualmente tŒm um índice populacional infe-
rior a 30% do valor inicial.

Uma destas espØcies Ø residente, o sisªo, espØcie 
que no período invernal tende a juntar-se em ban-
dos nas pastagens e pousios das pseudo-estepes 
do interior alentejano (tambØm ocorre em nœmeros 
signi�cativos noutras Æreas, como o EstuÆrio do 
Tejo ou a Costa Vicentina)17,18. 

O decrØscimo populacional registado no inverno 
acompanha a tendŒncia negativa da espØcie no 
período reprodutor a nível nacional19, assim como 
em todo o sudoeste europeu2.  As principais amea-
ças sobre esta espØcie tŒm sido a intensi�caçªo 
agrícola, perda e fragmentaçªo do habitat prefe-
rencial, mortalidade por colisªo com linhas elØtri-
cas, entre outras20. 

Ao longo dos œltimos 15 anos, as 
populaçıes invernantes de sisªo e 
tartaranhªo-cinzento continuam a 
mostrar uma tendŒncia negativa 
preocupante!
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  Tarambola-dourada
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A outra espØcie, o tartaranhªo-cinzento, Ø inver-
nante e apesar de nesta fase do ano ocorrer 
sobretudo nas Æreas abertas do sul do país, tem 
uma distribuiçªo mais alargada, ocorrendo de for-
ma fragmentada noutras Æreas18. 

Outras seis espØcies apresentam tendŒncias po-
pulacionais negativas, mas menos acentuadas. 
Algumas dessas espØcies sªo residentes, como 
a perdiz, o peneireiro-cinzento, a gralha-preta e 
o corvo, e duas espØcies sªo maioritariamente 
invernantes, a Æguia-d�asa-redonda e o peneirei-
ro-vulgar. 

TEND˚NCIA POPULACIONAL NEGATIVA 
DE TR˚S ESPÉCIES DE SISTEMAS 
AGR˝COLAS NO PER˝ODO INVERNAL 

Sisão

Tartaranhão-cinzento
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Peneireiro-cinzento

  Sisªo

  Peneireiro-cinzento

  Tartaranhªo-cinzento
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Por outro lado, quatro espØcies apresentam ten-
dŒncias populacionais claramente positivas, com o 
índice populacional atual superior a 120% do valor 
registado em 2005. 

Duas destas espØcies sªo residentes, a pega e o 
estorninho-preto, e as outras duas sªo estivais, a 
cegonha-branca e a poupa.

Nªo deixa de ser digno de nota, que as duas 
espØcies estivais presentes neste estudo, tenham 
cada vez mais registos durante o Inverno. 

No caso da cegonha-branca, este resultado coin-
cide com a tendŒncia registada nos censos dirigi-
dos para a espØcie, onde o nœmero e proporçªo 
de cegonhas registadas no período invernal au-
mentou21. 

TEND˚NCIA POPULACIONAL POSITIVA 
DE TR˚S ESPÉCIES DE SISTEMAS AGR˝COLAS 
NO PER˝ODO INVERNAL 
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TambØm o mocho-galego, uma espØcie residente 
registou um incremento populacional durante o 
inverno, mas menos acentuado que as espØcies 
jÆ referidas. As restantes espØcies apresentam 
índices populacionais estÆveis ou com tendŒncia 
indefinida.

Algumas espØcies anteriormente 
consideradas sobretudo estivais, 
como a cegonha-branca e a 
poupa, tŒm ocorrido em maiores 
nœmeros no período invernal!

˝ndice de Aves Invernantes 
em Zonas Agrícolas 

O ˝ndice de Aves Invernantes em Zonas Agrícolas 
(IAIZA), composto pelos índices populacionais de 18 
espØcies ligadas aos meios agrícolas durante o in-
verno, permite-nos perceber o que estÆ a acontecer 
nas comunidades de aves ligadas a estes meios. É 
possível veri�car que o IAIZA estÆ a diminuir pelo 
terceiro ano consecutivo, encontrando-se abaixo do 
índice inicial (2005) pelo segundo ano consecutivo. 

Isto parece indicar que os invernos mais recentes 
nªo foram favorÆveis para espØcies invernantes nos 
nossos sistemas agrícolas. De salientar, que o au-
mento populacional de algumas espØcies residentes 
e estivais nªo parece ser su�ciente para contrariar 
esta tendŒncia negativa do IAIZA.

Os invernos mais recentes nªo 
foram favorÆveis para as aves 
que dependem dos ecossistemas 
agrícolas

TEND˚NCIA POPULACIONAL ESTÁVEL 
DE TR˚S ESPÉCIES DE SISTEMAS AGR˝COLAS 
NO PER˝ODO INVERNAL 

EVOLU˙ˆO DO ˝NDICE DE AVES 
INVERNANTES DE ZONAS 
AGR˝COLAS (IAIZA)
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AlØm da costa continental portuguesa, o projeto 
tambØm visa cobrir as ilhas dos arquipØlagos da 
Madeira e dos Açores.

A costa Portuguesa Ø o local 
escolhido por diversas espØcies 
de aves para passar o inverno.

Os principais objetivos deste projeto sªo estimar o 
tamanho das populaçıes de aves, em particular 
de limícolas, que utilizam o litoral nªo-estuarino 
durante o inverno22, documentar as tendŒncias po-
pulacionais das limícolas costeiras invernantes e 
sensibilizar o pœblico em geral para a conservaçªo 
dos ecossistemas marinhos e costeiros. 

Nos censos nacionais, realizados a cada 5 anos, 
sªo visitadas 203 quadrículas e nos restantes anos 
sªo geralmente monitorizadas pelo menos 65 qua-
drículas, consideradas como prioritÆrias. 

No inverno 2018/2019 foram visitadas 73 quadrí-
culas. Desde que as contagens tiveram início, o 
total de voluntÆrios participantes foi de 624. Em 
2018/2019 participaram 66 voluntÆrios. 

É esta rede de voluntÆrios que torna possível um 
esquema de monitorizaçªo como este, pois sem 
a sua disponibilidade e dedicaçªo, nªo teríamos 
a qualidade ou quantidade de dados que temos 
hoje. Os anos com maior participaçªo coincidem 
com os censos nacionais.

DISTRIBUI˙ˆO DAS QUADR˝CULAS 
DO PROJETO ARENARIA AO LONGO 
DA COSTA PORTUGUESA

  Pilrito-de-peito-preto 

Quadrículas prioritÆrias a laranja
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Em 2018/2019 foi registado um total de 19.496 indiví-
duos de 78 espØcies diferentes em 73 quadrículas. 
A espØcie com maior nœmero de indivíduos ob-
servados foi a gaivota-de-patas-amarelas (5.834). 
A limícola com maior nœmero de registos foi o 
pilrito-das-praias com um total de 1.414 indivíduos.    

O nœmero de pilritos-das-praias 
contados nas praias Portuguesas 
tem vindo a diminuir nos œltimos 
10 anos.

Embora o pilrito-das-praias ainda seja a limícola 
mais numerosa das espØcies presentes na costa 
nªo estuarina, os dados indicam uma diminuiçªo 
do nœmero de indivíduos nos œltimos 10 anos. 

O seu estatuto de conservaçªo global Ø Pouco 
Preocupante (LC) embora a tendŒncia populacio-
nal global seja desconhecida20. 

A principal ameaça conhecida que enfrenta no 
nosso país Ø a perturbaçªo nas praias (por exem-
plo, por parte das atividades recreativas e de cªes 
soltos). Internacionalmente, a degradaçªo e per-
da de habitats de Æreas hœmidas e as alteraçıes 
climÆticas sªo tambØm ameaças potenciais, mas 
ainda mal documentadas.  

Saiba mais em
sites.google.com/site/projectoarenaria/Home

TOP 10 DAS ESPÉCIES COM MAIOR 
NÚMERO DE INDIV˝DUOS REGISTADOS 
NOS ÚLTIMOS 10 ANOS

VARIA˙ˆO INTER-ANUAL NO NÚMERO 
DE PILRITO-DAS-PRAIAS DETETADOS EM 
20 QUADR˝CULAS PRIORIT̀ RIAS MONITORIZADAS 
ANUALMENTE, NOS ÚLTIMOS 10 ANOS

2 | AVES INVERNANTES
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2.3 
Censos RAM,
2009-2018
Ana Isabel Fagundes e Joana Andrade, SPEA

A costa portuguesa Ø local de passagem de 
centenas de milhar de aves marinhas durante os 
períodos migratórios, fazendo parte do corredor 
migratório do Atlântico Este, e albergando tam-
bØm dezenas de milhares de aves durante o seu 
período nªo-reprodutor, oriundos, por exemplo, de 
colónias de nidi�caçªo do mar do Norte e do 
Mediterrâneo. 

A Rede de Observaçªo de Aves e Mamíferos Ma-
rinhos (RAM) foi criada em 2005, e começou por 
monitorizar apenas a costa norte da Península 
IbØrica. JÆ em 2008, a SPEA iniciou a coordena-
çªo da RAM em Portugal continental. Esta rede de 
observaçªo depende da coordenaçªo de vÆrios 
observadores voluntÆrios, ligados à conservaçªo 
e estudo de aves marinhas, e tem como principal 
objetivo recolher dados sobre a abundância, dis-
tribuiçªo e comportamento migratório das aves 
marinhas que frequentam as Æguas costeiras do 
nosso País23. 

Estes dados de abundância e fenologia sªo essen-
ciais para perceber as tendŒncias populacionais e 
quais os impactos a que estas espØcies estªo su-
jeitas, de modo a tomar medidas de conservaçªo 
adequadas. 

Neste projeto, os voluntÆrios desempenham um 
papel fundamental, sem a cooperaçªo dos quais 
seria muito difícil garantir a sua continuidade. 

Em 2018, contou-se com a ajuda de 44 voluntÆ-
rios, mas desde o início do projeto jÆ participaram 
nestes censos quase duas centenas de voluntÆrios.

Data: contagens mensais ao longo de todo o ano 
(1” sÆbado de cada mŒs)
Horas: entre as 7-10h de maio a setembro 
e entre as 8-11h de outubro a abril
`rea de amostragem: ao longo da costa de Portugal 
continental (Praia da Vagueira, Cabo Carvoeiro, Cabo 
Raso, Cabo Espichel, Sines,Cabo de Sªo Vicente e Ilha 
do Farol), nas ilhas da Madeira (Porto Moniz), Sªo Miguel 
(Farol do Nordeste) e Corvo (vila do Corvo).  
MØtodo: pontos privilegiados de observaçªo 
e contagem de aves

'
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  VoluntÆrios nas contagens RAM
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TEND˚NCIA POPULACIONAL 
DA TORDA-MERGULHEIRA NA COSTA 
PORTUGUESA ENTRE 2009 E 2018.

A torda-mergulheira, espØcie 
muito suscetível à captura aciden-
tal por redes de pesca apresenta 
uma tendŒncia populacional ne-
gativa nas Æguas Portuguesas.

A torda-mergulheira, ao nível global, tem estatuto 
de conservaçªo (IUCN) de Quase Ameaçada20 e 
Ø uma espØcie invernante em Portugal. Em 2018, 
foi observada entre os meses de novembro e abril, 
com uma taxa de passagem mais elevada nos 
meses de inverno. 

Este foi o ano em que, para todos os pontos de 
contagem, a taxa de passagem foi mais reduzida. 
Os nœmeros de torda-mergulheira registados nos 
œltimos 10 anos tŒm sido bastante inconstantes mas 
indicam uma ligeira tendŒncia negativa. 

Esta tendŒncia Ø preocupante, uma vez que a es-
pØcie Ø especialmente suscetível à captura aci-
dental em redes de emalhar24 e estudos recentes25 
indicam que as capturas acidentais em artes de 
pesca continuam a ser uma importante causa de 
mortalidade nas tordas que invernam nas nossas 
Æguas.

  Torda-mergulheira

2 | AVES INVERNANTES
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A pardela-balear tem estatuto de conservaçªo 
(IUCN) a nível global de Criticamente Ameaça-
da20. É uma espØcie endØmica das ilhas Baleares 
que em Portugal pode ser observada ao longo de 
quase todo o ano, embora a maior parte dos in-
divíduos estejam presentes entre julho e dezembro. 
A Praia da Vagueira, ponto localizado mais a nor-
te, Ø um dos principais locais de concentraçªo 
da espØcie, com registo de taxas de passagem 
bastante elevadas, quando comparadas com os 
restantes pontos de contagem.

Nos œltimos 10 anos observa-se uma tendŒncia 
populacional negativa desta espØcie, embora des-
de 2016 se tenha registado um ligeiro aumento no 
nœmero de indivíduos observados. A importância 
das Æguas portuguesas para a espØcie Ø expressa 
pelo nœmero impressionante de aves que passa na 
nossa costa ao longo de todo o ciclo anual23,26,27, 
pelo que a sua monitorizaçªo Ø essencial para a 
conservaçªo desta espØcie muito ameaçada.

Saiba mais em https://rebrand.ly/dias-ram

TAXA DE PASSAGEM MÉDIA DA PARDELA-BALEAR 
EM TR˚S PONTOS DE OBSERVA˙ˆO DA COSTA 
PORTUGUESA, ENTRE 2014 E 2018

TEND˚NCIA POPULACIONAL DA PARDELA-BALEAR 
NA COSTA PORTUGUESA, ENTRE 2009 E 2018

  Pardela-balear
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2.4 
Censos marinhos, 

2005-2017
Ana Teresa Pereira e Nuno Oliveira, SPEA

Data: todo o ano
Horas: desde o nascer atØ ao pôr do sol

Unidade de amostragem: aves/km2

MØtodo: contagem de indivíduos ao longo 
de um transeto com 300m de lado, 

a bordo de uma embarcaçªo.

Os censos marinhos a partir de uma embarcaçªo 
tŒm como principal objetivo identi�car zonas de 
importância para as aves marinhas, contribuindo 
para avaliar o bom estado ambiental dos ecossis-
temas marinhos. 

A SPEA tem assegurado estes censos ao longo dos 
œltimos anos, recorrendo a plataformas de oportu-
nidade ou dirigidas. Uma das plataformas mais uti-
lizadas tŒm sido as campanhas anuais do Instituto 
PortuguŒs do Mar e da Atmosfera (IPMA) para a 
avaliaçªo do estado do stock da sardinha. 

A recolha de dados Ø feita com base no protocolo 
ESAS (European Seabirds At Sea) que atualmente Ø 
utilizado por vÆrias entidades a nível global. 

Para esta anÆlise foram utilizados os censos reali-
zados na ZEE de Portugal continental, decorridos 
entre 2005 e 2017. As espØcies de aves marinhas 
avaliadas foram as listadas no Anexo I da Diretiva 
Aves, nomeadamente espØcies com populaçıes e 
distribuiçıes reduzidas, que estejam em perigo de 
extinçªo ou que necessitem de condiçıes muito 
especí�cas nos seus habitats. 

TambØm foram incluídas espØcies para as quais se 
possui informaçªo robusta nas Æguas portuguesas.
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Observadores a recolher dados com a metodologia ESAS
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O alcatraz Ø uma espØcie invernante e migradora 
de passagem nas Æguas do território portuguŒs18, 
a nível global tem estatuto de Pouco Preocupante 
na Lista Vermelha IUCN e uma tendŒncia popula-
cional positiva20. 

No entanto, os resultados dos censos marinhos 
permitem notar um decrØscimo acentuado da sua 
abundância nas nossas Æguas continentais nos œl-
timos 10 anos. 

Apesar de continuar a ser uma das espØcies mais 
abundantes, Ø tambØm aquela com maior nœmero 
de relatos de captura acidental em artes de pes-
ca a nível nacional28, sendo a arte de palangre 
ou linha de anzóis, aquela com maior impacto na 
espØcie. 

TambØm o alcaide utiliza a ZEE portuguesa du-
rante o inverno e os períodos migratórios, estando 
globalmente classi�cado como Pouco Preocupan-
te na Lista Vermelha da IUCN e com uma tendŒn-
cia populacional estÆvel20. Ao contrÆrio do alca-
traz, esta espØcie nªo parece ser capturada em 
artes de pesca28. Contudo, os dados dos censos 
marinhos permitem aferir um claro decrØscimo na 
sua abundância nas Æguas de Portugal continen-
tal, nos œltimos 10 anos. 

A informaçªo disponível nªo permite identi�car 
claramente uma causa para o decrØscimo desta 
populaçªo. Sendo a espØcie de moleiro com me-
nor nœmero de efetivos ao nível global, Ø de todo 
importante que se envidem esforços de forma a 
perceber a razªo por detrÆs de tal tendŒncia ne-
gativa. 

Uma possível explicaçªo Ø que tenha ocorrido 
alguma alteraçªo das principais Æreas de alimen-
taçªo durante o período nªo reprodutor. 

DENSIDADE OBSERVADA 
PARA O ALCATRAZ DE 2006 A 2017

DENSIDADE OBSERVADA
PARA O ALCAIDE DE 2006 A 2017

  Alcatraz

  Alcaide

A pardela-de-barrete Ø uma espØcie que atravessa 
a ZEE portuguesa durante a migraçªo prØ-nupcial
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